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Há mais de 6.000 anos, na Suméria, a escrita contábil já estava bem evoluída e os registros já identificavam títulos, quantidades e valores, ou seja, já se escriturava a conta de forma complexa. 

O valor ainda não era o monetário, pois, a moeda só os fenícios, mais tarde, a inventariam.


Os registros eram feitos em pequenas placas de argila, em escrita cuneiforme, mas, a noção de “valor da conta” já estava consolidada.


“Valor” não é a mesma coisa que moeda.


Existe um “valor monetário”, expresso em moeda, mas, não é esta a exclusiva forma de realizarem-se tais registros.


Modernamente, alguns autores defenderam a Contabilidade Multidimensional, ou seja, aquela que não se prendia só a valores monetários.


Portanto, quando dizemos “valor de conta”, não precisamos, necessariamente, concebê-lo como “valor monetário”.


Há milênios o valor da conta não era o monetário (quer na Suméria, quer no Egito); não é sem razão que autores contemporâneos voltam a defender essa medida, alheia a moeda, pois, esta é de rara imprecisão.


O ajuste de valores, pois, feito em base de perda do poder aquisitivo da moeda, é uma falsa forma de atualizar-se o valor de uma conta.


Isto porque a conta refere-se a um objeto determinado e que é quantificado para que se conheça a medida dele; se a medida estiver errada é obvio que a conta expressará também de forma errada a expressão do referido objeto.

Uma conta de veículos só registra veículos, não podendo registrar móveis de escritório (nisto reside a própria natureza de tal forma de expressar meios patrimoniais e suas variações).


Se a conta tem um só objeto não pode atualizar-se pela variação monetária de “muitos outros objetos” (como é o que se usou no Brasil para fazer a correção monetária, partindo de médias e que são mesclas).


Foi por isto que os balanços se tornaram falsos nas suas evidências e quando se procurou encontrar as realidades constatou-se que estas eram muito diferentes do que se havia escriturado como efeito de uma correção.


O ajuste de valores deve obedecer à variação do mercado especifico do elemento.


O poder de compra da moeda tem-se calculado em base de médias de muitas coisas e é por isto que não obedece à lógica contábil.

